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Uncaria tomentosa (Willd.) D.C. (unha-de-gato, “cat’s claw”, “uña de gato”) é uma planta medicinal da Amazônia empregada no 
tratamento de várias doenças em função de suas potentes propriedades anti-inflamatórias e imunoestimulantes.(1) O sistema com-
plemento (SC) é composto por um conjunto de proteínas séricas que têm por função proteger o organismo de agentes agressores, 
participando da imunidade inata e adaptativa.(2,3) A ativação excessiva de complemento está envolvida na patogênese de muitas 
doenças auto-imunes e doenças inflamatórias, portanto, a inibição do SC é uma estratégia no tratamento dessas doenças.(3,4) Por 
outro lado, a ativação do complemento pode atuar beneficamente em termos de imunoestimulação não específica, para manter o 
processo de cicatrização e na terapêutica antitumoral.(3,4) Desta forma, dependendo do enfoque ou da situação clínica específica 
tanto a inibição como a ativação do SC podem ser interessantes. O objetivo deste estudo foi analisar quimicamente e investigar 
a atividade da fração aquosa (1AERT) obtida a partir de cápsulas fitoterápicas de U. tomentosa sobre a modulação da via clásica 
do sistema complemento humano. A fração 1AERT foi caracterizada pela análise de teores de fenóis totais,(5) carbohidratos,(6) 
proteínas(7) e alcalóides(8) e também da composição monossacarídica.(9,10) O ensaio de difusão radial em gel de agarose na presença 
de reagente de Yariv (b-Glucosil)3

(11) foi realizado para quantificação de arabinogalactana-proteínas (AGPs). No presente estudo 
utilizou-se uma modificação do teste de fixação do complemento convencional, o qual foi realizado com e sem incubação prévia.(12) 
Desta forma, a partir da análise e comparação dos resultados obtidos (curvas de hemólise induzida pelo complemento e valores de 
ICH50) foi possível inferir se a fração em estudo atua como inibidor ou ativador do SC. O valor de ICH50 corresponde à concentração 
final da fração-teste (µg/mℓ) capaz de reduzir a atividade hemolítica da mistura de soro humano (MHS) em 50%. Quanto menor 
o ICH50, mais potente é o composto em inibir a hemólise.(13) A heparina bovina foi utilizada como controle positivo de inibição do 
SC.(12) Em microtubos foram adicionados 20 µℓ da solução-teste em concentrações finais de 1,6 µg.mℓ-1 a 833 µg.mℓ-1 (triplicata para 
cada concentração) e 50 µℓ de MHS diluído em tampão HEPES/Ca+2 10 mM (pH 7,4); e após 0 e 30 min de incubação prévia a 37ºC, 
50 µℓ da suspensão de eritrócitos de carneiro (a 1,2%) sensibilizados com hemolisina foram adicionados. Os tubos foram incubados 
por 30 min a 37°C, centrifugados (5 min, a 1440 x g) e o sobrenadante lido a 405 nm. A percentagem de inibição da hemólise 
considerada como 100% de hemólise foi obtida quando os 20 µℓ de solução-teste foram substituídos por 20 µℓ de tampão HEPES/
Ca+2.(12) As análises químicas da fração 1AERT demonstraram a presença de compostos fenólicos (42%), de componentes glicídicos 
(28%), de proteínas (<10%), bem como a ausência de alcalóides (<0,01%). Entre os componentes glicídicos, 23% correspondem 
às AGPs e 26% aos açúcares ácidos. Em relação aos açúcares neutros, esta fração apresenta-se constituída de Rha (8%), Ara 
(11%), Gal (23%) e Glc (26%). Com relação à capacidade de modulação do SC, a curva de inibição da hemólise apresentada pela 
heparina foi semelhante nos dois ensaios, com e sem pré-incubação, com ICH50 de 25 e 30 μg.mℓ-1, respectivamente. Este resultado 
confirma que a heparina atua como inibidor da via clássica do SC. Entretanto, as curvas apresentadas pela fração 1AERT foram 
diferentes nos dois ensaios, com e sem pré-incubação. No ensaio sem pré-incubação, o ICH50 foi de 180 μg.mℓ-1, valor maior do 
que o encontrado no ensaio com pré-incubação, o qual foi de 32 μg.mℓ-1. Portanto, a fração 1AERT reduziu a hemólise induzida 
pelo complemento com mais eficácia somente após a pré-incubação, o que indica que essa fração, através da via clássica, é capaz 
de ativar o SC, e não de inibi-lo, como a heparina. A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que a fração 1AERT pode ser 
classificada como modificadora da resposta biológica, e que a presença de AGPs nesta fração poderia contribuir com os efeitos 
imunoestimulantes apresentados por essa planta.
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